
ALÉM DA 

PLANÍCIE              




ALÉM DA 

PLANÍCIE                               




SUMÁRIO 

 

1.Maria Rita e as Marcas do 

Passado ............. 8 

2.Misericórdia e Leopoldina: 

Entre Dor e Esperança ............. 10 

3.Conceição: O Peso do Olhar 

............. 12 

4.O Encontro com Kaweua 

............. 14 

5.As Planícies da Alma ............. 

15 

6.A Escalada da Montanha 

............. 16 

7.Leopoldina e o Fruto da 

Esperança ............. 17 

8.A Provação da Serpente 

............. 18 

9.Além da Planície: O Alto da 

Montanha ............. 20 

10.Considerações Finais ............. 

20 

  11. CONSIDERAÇÕES SOB O 

PONTO DE VISTA          

PSICOLÓGICO.............................23

"Algo tão pequeno quanto o bater de asas de uma borboleta pode causar um tufão do outro lado do mundo." — Teoria do Caos e Efeito Borboleta.




Além da Planície 

Maria Rita era uma mulher que já estava na casa dos seus 97 anos. Ali estava Maria Rita — A mesma vinha de um casamento fragilizado. Marcas da quimioterapia em seu corpo ali ficaram:. 

— Um lado da mama retirado e partes como útero, trompas, todo o sistema reprodutivo feminino fora arrancado de seu? corpo. O câncer surgiu após seis anos de sua separação. Maria Rita foi casada por mais de 20 anos. Seu ex esposo era um médico renomado — Creio que já fosse aposentado. O casamento, em palavras contadas por ela, foi marcado por grandes tormentos, águas profundas de dor. Em uma de suas falas, ela disse: — Vivi durante muitos anos em um casamento no qual eu tinha uma vida confortável, mas vivi um pedaço de tormento, ou inferno, aqui na Terra. Ele era um homem rude, bipolar, com mudanças bruscas de humor... Mesmo assim, Maria Rita permaneceu casada por 20 anos. Teve três filhos:. 

— Um era engenheiro civil, o outro era professor universitário e o mais velho era um agricultor. Ali, Maria Rita habitava no Condomínio Avante, um condomínio médio, simples, mas confortável, com cheiro de casa. Ficava próximo ao centro, mas o centro não era tão próximo assim. Não havia asfalto, as ruas eram esburacadas. Havia umas biqueiras próximas do condomínio. Maria Rita morava lá havia cerca de 20 anos, ou mais. A mesma veio a conhecer uma mulher chamada Misericórdia — Moça de pele tom caramelo, cabelos cacheados, filha caçula de três irmãos. Misericórdia vivia no Condomínio Avante havia cerca de 11 anos. Morava com sua filha, 

Leopoldina — Menina de gênio forte, mas de coração largo, cheio de encanto e sonhos pela vida. Pele clara, cabelos nos ombros, jovem e cheia de “sim ” para a vida. Misericórdia e sua filha Leopoldina mudaram-se para lá após quatro anos da compra do então apartamento no Condomínio Avante. Lá reaprenderam a conviver e habituar-se ao modo “apartamento ”:. 

— Local seguro, porém fechado, vizinhança um tanto inóspita. O local tinha dois quartos, sala, cozinha e um banheiro. Lá viveram por cerca de 15 primaveras. Sim, passaram-se 15 estações no qual Misericórdia e Leopoldina viram o tempo linear transpassar. Sim, Misericórdia viu o tempo passar, as estações mudarem, assim como sua pele e seu estado mental — Fazendo uma análise de si e de seus  vizinhos que ali? viviam. E de seu abandon familiar Sim, abandono familiar e o abandono de si mesma, da sua capacidade de ter dito “sim ” a si em algum momento. O que a matou não foi a não aceitação do outro, mas sim a dificuldade, a paralisia de ter se detido nas planícies — Sim, planícies de pessimismo,? medo... medo do novo, medo de ir além — Para além das planícies. Era teimosa que só. Havia feito mais de duas faculdades, mas não concluíra nenhuma. Sua cabeça se perdia entre os prazeres noturnos, os lindos corpos masculinos, paixões desregradas e grandes doses de vazio. 

— . O amor é algo que não se encontra em qualquer lugar. É algo simultâneo:. 

— Precisa haver a ligação de dois átomos, uma grande efusão de interligação — Como um interruptor de luz que se liga ou? desliga. É preciso alguém que ligue esse conector e haja uma ligação síncrona de correntes elétricas. Porém, para quem nunca viu a luz, ou a conheceu, qualquer escuro serve. Qualquer fósforo, qualquer isqueiro... qualquer coisa serve... A vaidade também foi sua compannheira. No condomínio onde residia, convivia com vizinhos de comportamentos? distintos. No Condomínio Avante, o destino de Conceição e Misericórdia iria se cruzar. Conceição era uma mulher branca, de pele clara, cabelos claros e compridos. Magra, 1,80 de altura, separada. Tinha dois filhos já casados. Conceição vivia sozinha — E não apenas só em seu cômodo, apartamento ou quarto, mas em seu quarto interior. Passara por uma separação e parece que se amargurou. É estranho e notável observar o quanto o nosso passado pode nos paralisar — O não seguir em frente, o não ir além. É como se um ciclo não se? encerrasse. Não por culpa do outro, mas pela nossa incapacidade de perdoar a si mesmo — E ao outro — E encerrar, enfim, tal ciclo, por mais benéfico ou destrutivo que ele tenha sido. Ir além — Para além das planícies. Misericórdia sempre observara, desde que foi morar no Avante, um certo esfriamento dos vizinhos. Não sentia boa recepção. Talvez fosse o fato de sempre desejar um afeto que lhe fora negado na infância — A ela e a seus irmãos — E, talvez, também aos seus pais. Em um determinado dia, Misericórdia decidiu abrir a porta de seu apartamento e perguntar se havia rede Wi-Fi aberta no condomínio. Sua vizinha, de forma indecifrável, deu um leve sorriso em tom jocoso e respondeu que não. Estava ao lado da filha. Daquele dia em diante, Misericórdia sentiu um estranhamento muito grande em seu coração. Era como se algo dentro de si se apertasse, estivesse? dolorido. Sentia uma nuvem estranha vinda de Conceição. Misericóridia Sempre teve algumas caraminholas na cabeça, mas decidiu, por si, colocar uma pedra sobre esses pensamentos. Seguiu, orando, buscando seguir em frente. Mas dentro de si sentia uma ceifação de sentimentos positivos e benéficos. O coração gelado, disparado e Medo. E uma coisa:. 

— Inveja. Ela percebia que Conceição nutria tais sentimentos. Era como se o estado mental de Conceição fosse um grande túnel com carros engarrafados — Buzinando, parados em sua? maioria. Essa era a percepção que Misericórdia tinha da mente de Conceição. E assim os anos passavam. Misericórdia  via os dias correrem, a noite chegar, o tempo passar. Um grande aflito em seu coração começou. Notava que os dias passavam, e ela continuava parada — Parada na dor, no concurso que não deu certo. Ficava muito no pensamento: “E se eu tivesse escolhido este caminho? ” O céu e o inferno podem estar bem próximos. Creio que o inferno seja um lugar onde alguns, por escolha própria, se? colocam. Assim viveu Misericórdia:. 

— Durante muitos anos, olhando para o passado, mergulhada na dor, cercada de altas doses de autoflagelação, com marcas significativas de não perdão a si mesma. É curioso como podemos ser cruéis? conosco. Sim, pois o outro não controla os nossos atos — Nós decidimos o que é bom ou ruim para? nós. Escolher viver e perdoar-se é um dos maiores atos de bondade. A duras penas, Misericórdia aprendia a viver assim. Ela vivia num passado paralisante. No jardim de seu 

apartamento, havia um lindo passarinho chamado Kwaeua. Com muito esforço, criaram um diálogo. O pequeno pássaro de plumas loiras, cabelos reluzentes, viajante, sorriso largo, tom alegre... Kwaeua, o pequenino pássaro, repousava em seu jardim — Um jardim um tanto bagunçado. Ali, neste jardim, ele se inseriu de forma profunda, como se já? existisse. Iniciou-se o convívio e amizade de Misericórdia e o pequenino Kwaeua. Um lindo e altivo pássaro de pelagem dourada e ruiva, de tom reluzente, brilhante — Parecia uma aurora. Como o início do? dia. Sim, do dia — Pois sua pelagem parecia anunciar o sol. Ah, pequenino e grande Kwaeua. Este encontro foi despercebido, mas de suma importância. Ambos estavam, cada um, em seu ninho. Kwaeua era viajante — Já conhecera diversos continentes e países, andava de ninho em ninho, de sombra em sombra. Antes de encontrar Misericórdia, viera de um povoado distante, cheio de verde, lugar sem medo, onde não se faz covardes, mas? corajosos. Cheiro de chuva, pé de manga, campina verde, igreja no centro. O pequenino pousou no jardim, cansado. A viagem fora longa. Estava deitado, com sono. Misericórdia descia as escadas de seu condomínio. Kwaeua olhou para ela. Ambos se encontraram. Se olharam. Se visaram. Se observaram. Foi um encontro de múltiplas emoções. Ela ficou feliz. Sabia que ali encontrou um amigo. Amor. O pequenino encontrou um ninho. Aconchego. Casa. Lar. — Misericórdia disse:. 

— Seja bem-vindo. O pequenino, com sono de olhar profundo, observa. Nesse instante, não ocorreram falas, diálogos — Apenas olhares, aconchego e amor, amor, amor. Para pequena Misericórdia, aquele ato foi o amor mais lindo e intenso que poderia viver. Nunca tal ato e sentimento a mesma vivera. Ela seria capaz de viver? Era como se seu coração chegasse a doer, afinal, seu coração batia fora do? peito. Ali ela descobriu seu amor pelo pequenino passarinho. “Kaweua ” era um pássaro formoso, de coração vasto. O mesmo era criativo, contara a 

Misericórdia que desejava ir além dos continentes. Misericórdia ficava espantada com sua sabedoria. O mesmo sempre observara Misericórdia. O pequenino, apesar de tão jovem, obtinha um olhar profundo sobre a vida, uma sabedoria nas respostas. Misericórdia estava sentada em uma cadeira de madeira reclinável. A mesma 

encontrava se com um olhar um tanto 

despercebido, não se sentindo presente aos acontecimentos da vida. A mesma estava com uma bagagem ao seu lado, um tanto grande — Parecia estar pesada. O pássaro Kaweua a indaga e pergunta: — Que bagagem é essa que tu traz contigo? — Acontecimentos. Trago aqui comigo — Responde Misericórdia. — Isso eu sei. O que te incomodas, fala, criatura de? Deus... — Diz Kaweua, rindo. — Quero ir embora, fugir. Estou cansada. Acabei me machucando. Caí da escada deste condomínio. A mesma encontra-se molhada e escorregadia. Estava perigosa, não é confiável a escada desse condomínio — Diz Misericórdia. — Sim, percebi que a escada daqui é perigosa. Notei, sim, eu vi. Para onde tu? vais? — Fala Kaweua. — Estou perdida, não sei. Não sei para onde seguir ou o que? fazer. Das portas que possuem aqui, não encontrei uma sequer que abriu. O único lugar que me habitou foi o local e lar em que resido:. 

— Minha casa, meu lar — Responde Misericórdia. — Querida Misericórdia, há tempo venho te observando. Percebi sempre teu jeito incomodado com as situações. Tu não tens respostas para



























































































































































































